
 

Especial 

Num cantinho de um terreiro, sentado num banquinho, pitando o seu cachimbo, um triste preto-velho chorava. De 

seus olhos molhados, esquisitas lágrimas desciam-lhe pelas faces e não sei porque contei-as… Foram sete. Na inconti-

da vontade de saber aproximei-me e o interroguei. Fala, meu preto-velho, diz ao teu filho por que externas assim uma 

tão visível dor? E ele, suavemente respondeu: Estás vendo esta multidão que entra e sai? As lágrimas contadas estão 

distribuídas a cada uma delas. 

 

A primeira, eu dei a estes indiferentes que aqui vem em busca de distração, para saírem ironizando aquilo que suas 

mentes ofuscadas não podem conceber… 

A segunda, a esses eternos duvidosos que acreditam, desacreditando, na expectativa de um milagre que seus próprios 

merecimentos negam. 

A terceira, distribui aos maus, aqueles que somente procuram a UMBANDA, em busca de vingança, desejando sempre 

prejudicar a um seu semelhante. 

A quarta, aos frios e calculistas que sabem que existe uma força espiritual e procuram beneficiar-se dela de qualquer 

forma e não conhecem a palavra gratidão. 

A quinta, chega suave, tem o riso, o elogio da flor dos lábios mas se olharem bem o seu semblante, verão escrito: Creio 

na UMBANDA, nos teus caboclos e no teu Zambi, mas somente se vencerem o meu caso, ou me curarem. 

A sexta, eu dei aos fúteis que vão de Centro em Centro, não acreditando em nada, buscam aconchegos e conchavos e 

seus olhos revelam um interesse diferente. 

A sétima, filho, notas como foi grande e como deslizou pesada? Foi a última lágrima, aquela que vive nos olhos de to-

dos os Orixás. Fiz doação dessa aos Médiuns vaidosos, que só aparecem no Centro em dia de festa e faltam as doutri-

nas. Esquecem que existem tantos irmãos precisando de amparo material e espiritual. 

 

Assim, filho meu, foi para esses todos, que viste cair, uma a uma AS SETE LÁGRIMAS DE UM PRETO-VELHO. 
 

 AS SETE LÁGRIMAS DE UM PRETO-VELHO 
  



Caríssimos leitores, 

Adorei as Almas!  
Salve os Pretos e Pretas Velhas! 
 

“Foi um tempo de muita dor. Foi um tem-

po de escuridão. Preto véio trabaiava, na 

chibata e pé no chão. Foram dias de revol-

ta, desrespeito e solidão. Preto véio não 

recramava, pruquê tava tudo bão.” Assim 

contou Pai João de Angola, no livro Fala, 

Preto Velho. O Brasil foi o destino de qua-

se 5,5 milhões de homens e mulheres ne-

gros, oriundos das regiões do Congo, An-

gola, Moçambique e Gana, no território 

africano. Foram 400 anos de muita dor, 

mais de 660 mil negros morreram no tra-

jeto da África para o Brasil, segundo o Al-

manaque Urupês. Porém o contingente de 

escravos no território brasileiro era muito 

maior, em função das crianças que nasci-

am nas senzalas e só conheceram a vida 

no cativeiro. 

 

Uma dessas crianças foi Benedita, que ain-

da pequena ficou órfã, sendo “adotada” 

por uma velha rezadeira, a Negra Joaqui-

na, que lhe ensinou as magias do povo a-

fricano. Independente da sua situação so-

cial, na fazenda onde viveu, Benedita en-

cantava a todos com sua alegria, afeto e 

caridade. A exceção foi um jovem coronel, 

afilhado do senhor de escravos, que morri-

a de inveja da amizade entre a sinhazinha, 

Benedita e seu primo Benedito. Preconcei-

to, desigualdades sociais e muita maldade, 

ingredientes comuns à sociedade escrava-

gista, foram responsáveis pela trágica 

morte de Benedita, em idade madura. A 

evolução do seu espírito, entretanto, fez 

com que Benedita ingressasse, após seu 

desencarne, na falange dos Pretos Velhos, 

como trabalhadora da Umbanda Sagrada. 

Vovó é uma das guias-chefe da Fraternida-

de Umbandista Cavaleiros de Aruanda - 

Templo-Escola do Caboclo Tupinambá e 

Vovó Benedita. Vamos saudar este espírito 

de muita luz, que abençoa com sabedoria 

e amor os caminhos de Mãe Almerinda e 

seus filhos. 

 

Salve Vovó Benedita de Aruanda! Salve 

sua Força, Salve sua Luz! 

 

Tatiane Souza 

 

Fonte: http://www.almanaqueurupes.com.br/portal/numeros-da-escravidao/ 



FIGA DE GUINÉ 
A figa é uma peça feita de madeira ou de outros materiais, que tem a 
forma de uma mão, com o dedo polegar colocado entre o dedo indica-
dor e o médio, e é segundo a crença popular, usada para espantar a in-
veja, afastar o mal e trazer boa sorte para aquele que a estiver usando. 
No Brasil colonial, mulheres de descendência africana acrescentaram 
aos seus vestuários o uso da figa como símbolo de proteção espiritual 
por influência das tradições europeias trazidas pelos portugueses. Após 
estas mulheres, antigos sacerdotes de Candomblé acrescentaram a figa 
aos seus símbolos religiosos no intuito de afastar o mau-olhado. 
Na cultura dos mesopotâmicos (caldeus, cananeus, egípcios, persas, 
gregos e romanos), a figa era reconhecida como um poderoso talismã. 
Várias figas foram encontradas nos túmulos pré-romanos e nas escava-
ções das cidades de Pompéia e Herculano, destruídas pelo vulcão Vesú-
vio. Independente de crer ou não, o fato é que a figa está incorporada 
ao nosso dia a dia e presente em vários acessórios e é até usada como 
chaveiro e artigo de decoração e proteção. 

Pretos velhos são entidades de Umbanda, espíritos que se apresentam em 
corpo fluídico de velhos africanos ou viveram nas senzalas e que adoram 
contar as histórias do tempo do cativeiro. Sábios, ternos e pacientes, dão 
o amor, a fé e a esperança aos "seus filhos".  

São entidades que tiveram pela sua idade avançada, o poder e o segredo 
da sabedoria. Apesar da rudeza do cativeiro, demonstram fé para suportar 
as amarguras da vida. Consequentemente são espíritos guias de elevada 
sabedoria, trazendo esperança e quietude aos anseios da consulência que 
os procuram para amenizar suas dores. 

Ligados à vibração de Omolu, são mandingueiros poderosos, com seu o-
lhar minuncioso, sentado em seu banquinho, fumando seu cachimbo, 
benzendo com seu ramo de arruda, rezando com seu terço e aspergindo 
sua água fluidificada, demandam contra o baixo astral e suas baforadas 
são para limpeza e harmonização das vibrações de seus médiuns e de con-
sulentes. 

A característica desta linha, devido à elevação espiritual de tais entidades, 
é o conselho e a orientação aos consulentes. Eles são como psicólogos, 
receitam auxílios, remédios e tratamentos caseiros para os males do cor-
po e da alma. 

Texto extraído do site: estudodaumbanda.wordpress.com 

Vovó Benedita é uma bela negra que foi escravizada nos 
primórdios de sua infância. Em sua caminhada teve muitos 
sofrimentos, mas nenhum fez com que ela perdesse o que 
tinha de mais lindo: sua fé, alegria e coragem. Quando me-
nina ficou órfã mas, Oxalá colocou em seu no caminho u-
ma negra, já com a idade madura, que passou a ensinar-
lhe tudo sobre as crenças, a fé e as magias dos negros afri-
canos, para que ela crescesse sem se sentir desprotegida. 
O tempo foi passando a menina Benedita já era uma linda 
moça sorridente, brincalhona e feliz.  Na fazenda já havia 
nascido a sinhazinha filha do coronel,  e foi designada a 
função a Benedita de ser sua mucama. A sinhazinha tinha 
adoração pela mucama. E com o passar do tempo as duas 
ficaram inseparáveis. 

Anos se passaram. A negra Benedita era respeitada e ama-
da dentro da fazenda. O próprio coronel tinha um carinho 
enorme pela negra. Porém o coronel da fazenda, em esta-
do crítico de saúde, já não podendo mais administrar suas 
terras, passou o comando para seu afilhado, um homem 
sem coração que, após açoitar o negro no tronco, manda 
arrancar os dentes de Benedito, primo de Benedita, dei-
xando-o praticamente sem vida.  Ao saber da covardia , a 
velha Benedita não se fez de rogada, foi até o rapaz e ex-
pressou seu descontentamento. O jovem coronel enraive-
cido, manda seus feitores levarem a velha negra ao tronco.  

Ao saber do fato, a sinhazinha implora pela vida da negra. 
O coronel, muito fraco, manda que a soltem imediatamen-
te e assim foi feito. Algum tempo se passou, e o coronel 
adoentado fez seu desencarne. Naquele momento o afi-
lhado viu a oportunidade de se vingar, ordenando a seus 
feitores que levem Benedita até o tronco, sem que a sinha-
zinha soubesse. A cada chibatada o coronel dizia que se 
Benedita implorasse por sua vida, talvez ele a poupasse. A 
negra o olha firmemente nos olhos e diz: "Não posso im-
plorar, pois estaria implorando não pela minha vida, mas 
sim pela sua. A cada chibatada dada no corpo, está aten-
tando contra sua própria alma. E sua alma não mais tem 
salvação." Seu semblante, antes de dor, se transformava 
em um olhar sereno, tranquilo, em paz. E em palavras se-
renas e lentas disse ao coronel: "A cada gota de sangue 
derramado pela covardia do senhor branco, será a perda 
das forças do seu andar. Implorem a Deus que eu não de-
sencarne, senhor coronel, pois se isso acontecer, eu parti-
rei para o reino de Deus, mas o senhor ficará se arrastando 
como uma cobra peçonhenta pelas terras ferventes desse 
mundo de branco e senhores de escravos". Nesse instante 
o feitor açoita firmemente a velha negra, que fecha os o-
lhos e faz seu desencarne. No mesmo momento o coronel 
sente suas pernas fraquejarem e desaba ao chão. Passou 
seus últimos anos de vida se rastejando pelos entornos da 
casa grande, sem dar um passo. Benedita foi para o reino 
de Deus, se tornou uma Entidade de Luz, trabalhadora pe-
la espiritualidade.  

Hoje a sorridente, amável, brincalhona e caridosa Vovó Be-
nedita vem trabalhar junto à espiritualidade nos Terreiros 
de Umbanda, trazendo paz, caminhos abertos, saúde e 
muita alegria a seus filhos e protegidos.   

Texto retirado do site: http://umbandayorima.blogspot.com.br 

ADOREI AS ALMAS! 



Lua Crescente 

Lua Cheia 

Lua Minguante 

02 Mai 2017 

10 Mai 2017 

18 Mai 2017 

23h48min 

18h43min 

21h35min 

Lua Nova 25 Mai 2017 16h46min 

   

 

ARRUDA 

Talvez a mais clássica das ervas ritualísticas. É incontável o número de receitas com 
arruda que encontramos nas histórias das religiões naturais, principalmente as de 
matriz africana como a Umbanda e os Candomblés. Devemos tomar cuidado pois se 
trata de uma erva bastante tóxica. 
 
É importante dizer que popularmente conhecidos como “macho e fêmea”, não há 
comprovação de que exista diferença energética entre uma e outra. O fato de ter fo-
lhas maiores ou menores pode ser consequência do plantio, quantidade de luz e qua-
lidade da acidez da terra, bem como adubação e rega. Use a arruda que tiver à mão, 
sem se preocupar com o gênero, pois todas desempenham a mesma função. É co-
mum vermos pessoas com dificuldades em plantar arruda. A arruda é uma erva que 
precisa de desafios. Não gosta muito de agrado desnecessário,portanto plante-a em 
locais ensolarados, bem drenados, mais para seco, como solo pobre mesmo, e deixe 
claro para ela que cresça se quiser, senão você plantará outra erva no lugar. Com cer-
teza ela irá crescer e mostrar o seu poder. 
 
Sinônimos populares: arruda de jardim, ruta, arruda macho, arruda fêmea. 
Indicações ritualísticas: alto poder de limpeza em banhos, defumações ou galhos para 
o benzimento. Pode ser usada fresca ou seca. Sua aura é vermelha e ela carrega em si 
o poder purificador e consumidor. 
Ação (verbos): consumir, purificar, calcinar, abrasar, aquecer. 
Cor energética: laranja escuro ao vermelho intenso. 
 

Texto do livro Rituais com Ervas, Banhos, Defumações e Benzimentos de Adriano Camargo 

PONTOS PARA OS PRETOS VELHOS 

Está iluminada a nossa banda.  

Está cheio de luz esse Congá. 

Vó Benedita vê tudo o que eu faço. 

Vó Benedita, ilumina os caminhos por onde eu 
passo! 

Lá vem Vovó 

La vem Vovó descendo a serra com sua sacola  
É com seu patuá, é com sua bengala ela vem 

de Angola  
 

Eu quero ver vovó eu quero ver  
se filhos de penda tem que querer  

 
 

Preto Velho pode ser preto 
 

O preto por ser preto  
Não merece ingratidão  

O preto fica branco  
Na outra encarnação  

No tempo da escravidão  
Como o senhor me batia  

Eu chamava por Nossa Senhora, Meu Deus!  
Como as pancadas doíam  

 
 

Chora meu cativeiro 
 

Chora meu cativeiro, 
meu cativeiro, meu cativerá, ora chora… 

meu cativeiro, meu cativeiro meu cativerá. 

Preto velho, que veio da costa, 
que veio do congo, luanda e guiné. 

Preto velho de Nossa Senhora, 
vem no terreiro, olhar filhos de fé. 

Chora meu catveiro, 
meu cativeiro, meu cativerá, ora chora… 

meu cativeiro, meu cativeiro meu cativerá. 

Preto velho, que gira na de angola, 
que gira no de congo, bantu e nagô. 

Preto velho de Nossa Senhora, 
filho de Zambi, ele é meu protetor. 

Chora meu cativeiro, 
meu cativeiro, meu cativerá, ora chora… 

meu cativeiro, meu cativeiro meu cativerá. 

Preto velho, aqui na terra trabalhou, 
tanto trabalhou, até que um dia, lá na Aruanda, 

Nossa Senhora, o Abençoou… 

Adorei as Almas. 


